SUPERVISÃO DE CASO DO OT III 

Tenho, ultimamente, Supervisionado o Caso de um número de casos temporariamente “falhados” de OT III e tenho-os agora todos a correrem bem a Solo.

O erros que haviam sido feitos foram, mais ou menos, os seguintes:

1. O auditor Solo não sabe auditar – não absorveu o seu treino ou, pelo menos, não o está a pôr em prática. Não sabe auditar rudimentos nem fazer outras acções elementares.

O remédio é treinar melhor o auditor Solo. Isto pode ser feito com cramming ou pode ser necessário refazer o seu Curso Solo. Se mesmo assim continuar com problemas neste nível, vai precisar de um retreino total da Parte Dois do Curso de Auditor Solo.

A melhor situação, de longe, é ser-se pelo menos auditor Classe VI. É claro que os que avançam mais rapidamente no III são os Classe VIII.

2. O caso não está bem preparado devido a Graus ou Rundowns anteriores feitos à pressa ou incompletos. O caso está tão sobrecarregado, que o auditor Solo não consegue fazer face à audição do OT III. Segue-se a isto o caso patético que declara “nada no OT III” e tenta atestá-lo. Ou o outro que limpa cinco ou seis, diz “É tudo” e tenta atestar. Houve até casos que deram uma vista de olhos aos materiais do OT III, “acoelharam-se”(o que quer dizer, fugiram) e “atestaram” rapidamente. O remédio para todos estes é: 

a. Limpa bem os Ruds e usa as listas de correcção apropriadas ao nível de Solo que eles fizeram, incluindo uma LDN,

b. Dá à pessoa mais treino, tal como em 1 acima, e

c. Leva a pessoa a fazer o nível de uma forma standard, usando Review tanto quanto necessário, até a atestação do OT III.

Estas duas acções resolvem a maioria dos casos “difíceis” no OT III.

Estes dois pontos têm sido bastante comuns, a má audição e não encontrar nada no OT III. De tal forma que encontrei poucas verdadeiras conclusões do OT III e uma tremenda quantidade de “OT VIs” que eram, na verdade, apenas “OT II”. Tudo isto tem de ser trazido à luz e reparado de acordo com o 1 e 2 acima. É uma pobreza tê-los por aí a tropeçarem com um falso Grau.

O OT III NÃO É um Grau rápido.

MAIS REMÉDIOS DO III

De seguida temos os problemas corriqueiros com que um auditor Solo OT II se debate no OT III e o que é usado no dia-a-dia da Supervisão de Caso das sessões de OT III:

3. TA alto. Surge por causa de não se completarem os Incidentes II e I nos Body Thetans (BTs).

4. O auditor Solo coloca no BT uma extensão de atenção demasiado AMPLA e audita dois ou três ao mesmo tempo quando queria apanhar apenas um.

5. Um cluster que não se parte. O remédio é verificar se não se tratará de um “cluster cumulativo” ou de um “Incidente Mútuo com outra Data”. Quando se trata de um incidente mútuo com outra data, seria estabelecido primeiro o tipo de incidente, e depois o incidente seria Datado/Localizado de acordo com o boletim “Datando/Localizando”. Um cluster cumulativo seria tratado de acordo com o boletim “A Formação do Cluster Cumulativo” até o cluster ter totalmente voado. Quando estas acções são feitas e concluídas em Review, o auditor Solo é depois posto de novo a Solo para continuar o OT III.

Existe outra acção que pode ser feita em Review quando um cluster não se parte. A Revisão é feita fazendo lista de impactos ou incidentes que poderiam causar um cluster e manejando o item obtido com a lista, com Datar/Localizar. Quando a acção de Review é concluída, o Pré OT volta à audição Solo de OT III.

6. Os Rudimentos do BT sujam-se. Esta é a razão normal para um auditor Solo subitamente não ter vontade de auditar ou sentir que “precisa” de Review. Por vezes, o auditor Solo não percebe que está a lidar com seres vivos e trata-os rudemente, causando-lhes Ruds fora. O remédio, é claro, é localizar os BTs que têm os ruds fora, limpar os rudimentos, percorrer o Incidente I, e o BT deverá então voar.

7. Um metro com “theta bop” baralha, por vezes, o auditor Solo a fazer OT III. Significa que um BT está a tentar exteriorizar e não consegue. O remédio é completar o Incidente II ou I que foram só parcialmente percorridos ou, em casos extremos, limpar os ruds ao BT que está preso. 

8. O eléctrodo de uma só mão que dá uma posição do TA errada, espantando o auditor Solo com agulhas Flutuantes com “TA alto”. O remédio é ter à mão eléctrodos de duas mãos e ajustar o trim de modo a que o eléctrodo de uma mão tenha a mesma leitura que os de duas mãos ou verificar de vez em quando o TA real.

9. Um body thetan supressivo, por vezes, não se consegue auditar. O remédio é auditar-lhe o Grau IV, depois o Inc. II e o Inc. I. Se isto não funcionar, faz com que se audite power no BT SP. O maior erro que se pode fazer aqui, é ficar perturbado com um destes, sujar os rudimentos e submergi-lo.

Neste caso, é usado o botão suprimido ou então faz-se um prepcheck e, depois, é-lhe auditado o Grau IV, o Power, o Inc. II e o Inc. I. Estes BTs SPs são muito menos vulgares do que se pensa. Os auditores Solo com as falhas descritas nos parágrafos 1 e 2, ou que falham noutros pontos, é que atiram as culpas de cada problema para os BTs SP. No entanto, eles existem.

10. De longe, o erro mais grosseiro e mais vulgar, é não se saberem os materiais do OT III ou o conteúdo do Inc. II ou Inc. I. E isto pode ser muito sério.

Já vi pessoas a auditarem o Inc II com a data do I! Mas, quando não se sabem os materiais, o erro mais divertido é arranjar grandes aventuras como sendo pretensamente o Inc II e o 1.

Os Inc I e II são, na verdade, muito exactos. O remédio é mandar o auditor Solo para trás, para ter um exame estrela no seu curso de OT III.

11. Um BT pode ter ultrapassado o ponto de apagamento. Este facto faz, por vezes, o Auditor de Solo acreditar que o OT III está em “overrun”. Se perguntar “O OT III está em Overrun?” pode obter uma reacção e um blowdown no metro. Na verdade isto é apenas, usualmente, um BT ou Cluster que está em overrun. A forma como isto pode suceder é abordada no boletim “Overrun no III”. O remédio é descobrir e indicar o ponto de overrun, limpando deste modo a carga. O BT ou Cluster pode então simplesmente voar. 

Se não o fizer, terá de se percorrer o Inc I no BT ( ou manejar o cluster) até este voar. Depois continua-se com o OT III.

Auditar com um metro descarregado, com latas não ligadas ou sem E-Metro, resumindo, todos os erros que encontram na audição normal, também ocorrem no Solo.

Contudo, os erros descritos nos pontos 1 a 11 cobrem todos aqueles que encontrei e que se aplicam especificamente ao OT III.

Este Grau, OT III, é um longo e valioso Grau. ELE determina se o auditor Solo vai ou não acabar por ser um verdadeiro OT.

Mas a falta de cuidado e o desleixo com que alguns auditores Solo abordam, muitas vezes, o OT III, e a vontade que eles têm de auditar um BT e dizer “bom, o resto não me incomoda”, é simplesmente uma indicação de fraqueza ou de Traição na 1ª Dinâmica.

Não existe qualquer estatuto em não se ter “nada no III“ nem em só encontrar alguns ou em dizer que “livrei-me deles todos na Dianética”. Isto só denota um auditor Solo que é fraco e que não consegue afectar os outros e que precisa dos remédios 1 e 2 acima.

O OT III é um Grau vital. Tem de ser enfrentado e feito. Quando é, realmente, feito, a recompensa excede as mais loucas expectativas.

***
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